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		 CBL apresenta nova pesquisa FIPE sobre o mercado editorial Os resultados da pesquisa Produ�ç�ão e Vendas do Setor

Editorial Brasileiro, realizada pela Funda�ç�ão Instituto de Pesquisas Econ�ômicas da Universidade de S�ão Paulo (FIPE/USP), sob

encomenda da C�âmara Brasileira do Livro (CBL) e do Sindicato dos Editores de Livros (SNEL), foram apresentados ontem (30/07),

na sede do SNEL, no Rio de Janeiro. O n�úmero total de exemplares vendidos ao mercado, considerando o conjunto de todos os

subsetores, caiu 5,43%. J�á o faturamento das editoras teve um aumento de 6,36%, passando de R$ 3,44 bilh�ões, em 2011, para

R$ 3,66 bilh�ões em 2012, o que significa crescimento real de 0,49%, considerada a infla�ç�ão do per�íodo. Este foi o primeiro

crescimento real de vendas ao mercado desde 2008. Fonte: Abigraf

 Adiada decis�ão sobre reajuste do seguro-desemprego  Bras�ília  � A decis�ão sobre o reajuste do seguro-desemprego foi

adiada, n�ão tem data para acontecer, disse hoje (31) o ministro do Trabalho e Emprego, Manoel Dias. A reuni�ão do Conselho

Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador (Codefat), que decidiria se o benef�ício passaria a ser corrigido de acordo com o

c�álculo usado para o sal�ário m�ínimo, estava marcada para esta quarta-feira. Uma nova data dever�á ser fixada pelo presidente do

conselho e secret�ário de Pol�íticas P�úblicas do minist�ério, S�érgio Vidigal. Segundo Manoel Dias, o motivo do adiamento da

reuni�ão do Codefat foi a necessidade de delibera�ç�ão dos membros sobre a resolu�ç�ão do conselho, que aprovar�á ou n�ão o

novo c�álculo. A assessoria de imprensa do minist�ério informou �à Ag�ência Brasil que existe a possibilidade de a nova reuni�ão

ser marcada para o dia 15 de agosto.Na �última semana, o Minist�ério do Trabalho havia informado que o reajuste estava acertado

com o governo. Logo em seguida, o Minist�ério da Fazenda negou ter dado aval ao novo c�álculo, que aumentaria de 6,2% para 9%

a corre�ç�ão do seguro dos trabalhadores que ganham acima de um sal�ário m�ínimo (R$ 678). O ministro do Trabalho respondeu

dizendo que a mudan�ça estava em negocia�ç�ão.A troca de percentual para o reajuste do seguro-desemprego, caso seja

aprovada, ser�á um retorno ao c�álculo usado at�é janeiro deste ano, quando o benef�ício passou a ser reajustado de acordo com o

�Índice Nacional de Pre�ços ao Consumidor (INPC). O c�álculo era atrelado ao percentual de crescimento do Produto Interno Bruto

(PIB) - assim como �é feito hoje com o sal�ário m�ínimo. A estimativa �é que o reajuste causaria um impacto de R$ 250 milh�ões

nos gastos at�é o fim do ano.De acordo com o Minist�ério do Trabalho, cerca de 50% dos trabalhadores que t�êm direito ao

seguro-desemprego dever�ão ser afetados pela medida. Atualmente, s�ão gastos aproximadamente R$ 30 bilh�ões por ano com o

pagamento do benef�ício. *Colaborou Yara Aquino - Ag�ência Brasil

Desemprego em sete regi�ões cai em junho, indica Dieese/Seade  A taxa de desemprego no conjunto de sete regi�ões

metropolitanas do pa�ís caiu para 10,9% em junho, ante 11,3% em m�ês anterior, mostra a Pesquisa de Emprego e Desemprego

(PED), do Departamento Intersindical de Estat�ística e Estudos Econ�ômicos (Dieese) e da Funda�ç�ão Sistema Estadual de

An�álise de Dados (Seade). No mesmo per�íodo do ano passado, o desemprego atingiu 10,7%.O contingente de desempregados no

conjunto das sete regi�ões foi estimado em 2,424 milh�ões de pessoas, 48 mil menos que em maio. A popula�ç�ão

economicamente ativa (PEA) das sete regi�ões ficou em 22,143 milh�ões de pessoas, 22 mil mais que em maio.O levantamento �é

realizado nas regi�ões metropolitanas de S�ão Paulo, Belo Horizonte, Porto Alegre, Salvador, Recife, Fortaleza e no Distrito
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Federal.Na passagem de maio para junho, o desemprego diminuiu em Belo Horizonte (de 7,4% para 6,7%), no Recife (de 12,9% para

12,5%) e em Salvador (de 19,7% para 19,1%) e manteve-se relativamente est�ável no Distrito Federal (de 12,2% para 12,1%), em

Fortaleza (de 8,6% para 8,5%), em S�ão Paulo (de 11,4% para 11,3%) e em Porto Alegre (de 6,5% para 6,6%).  Setores As

contrata�ç�ões cresceram em todos os setores em junho, na compara�ç�ão com maio.Na ind�ústria de transforma�ç�ão, o saldo

foi de 24 mil empregados (0,9%), e com�ércio e repara�ç�ão de ve�ículos somaram 21 mil funcion�ários a mais no per�íodo

(0,6%).Na sequ�ência vieram a constru�ç�ão (5 mil postos, 0,3% a mais) e servi�ços (31 mil, 0,3% a mais).  Renda Em maio, no

conjunto das sete regi�ões pesquisadas, o rendimento m�édio real dos ocupados, que considera todos os que t�êm trabalho

remunerado, subiu 0,7%, para R$ 1.608, em rela�ç�ão ao m�ês anterior.O rendimento m�édio real dos assalariados, ou seja, o

conjunto dos empregados com carteira assinada, avan�çou na mesma propor�ç�ão, 0,7%, para R$ 1.655.Na compara�ç�ão com

maio de 2012, o rendimento m�édio real dos ocupados cresceu 1,4 % e o dos assalariados subiu 1%.A massa de rendimentos dos

ocupados nas sete regi�ões elevou-se em 1,3 % em maio ante abril, e a massa dos assalariados variou 0,8%. Ante maio de 2012, a

massa de rendimento dos ocupados cresceu 1,9%, e a dos assalariados avan�çou 1,4%.Na pesquisa do Dieese/Seade, os dados

relativos �à renda referem-se sempre ao m�ês anterior ao do levantamento.  Regi�ão metropolitana de S�ão Paulo  A taxa de

desemprego na regi�ão metropolitana de S�ão Paulo manteve-se praticamente est�ável em junho ante maio, variando de 11,4%

para 11,3%, de acordo com a Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED), do Departamento Intersindical de Estat�ística e Estudos

Econ�ômicos (Dieese) e da Funda�ç�ão Sistema Estadual de An�álise de Dados (Seade). Em junho de 2012, a taxa de desemprego

da regi�ão era de 11,2%.O contingente de desempregados na regi�ão metropolitana de S�ão Paulo caiu para 1,225 milh�ão de

pessoas, 10 mil menos que em maio. J�á a popula�ç�ão economicamente ativa aumentou em 8 mil para 10,843 milh�ões de

pessoas.O setor que mais contratou na regi�ão foi com�ércio e repara�ç�ão, com 13 mil postos (0,7%). Constru�ç�ão, servi�ços e

ind�ústria de transforma�ç�ão mantiveram relativa estabilidade, com 2 mil, 11 mil e 3 mil contrata�ç�ões, respectivamente, 0,3%,

0,2% e 0,2% de avan�ço ante maio.  Renda em SP O rendimento m�édio real dos trabalhadores ocupados na regi�ão metropolitana

de S�ão Paulo cresceu 1,5% em maio, na compara�ç�ão com abril, para R$ 1.743. O dos assalariados avan�çou 1,3%, para R$

1.772 no per�íodo. Na compara�ç�ão com maio de 2012, o rendimento m�édio real dos ocupados aumentou 1,1% e o dos

assalariados manteve-se est�ável, variando 0,1%.A massa de rendimento dos ocupados elevou-se em 2,1% e a dos assalariados

aumentou 1,3% em maio, ante abril. Em rela�ç�ão a maio do ano passado, a massa de rendimento dos ocupados cresceu 1% e a

dos assalariados manteve-se est�ável, com varia�ç�ão de 0,1%. (Fonte: Valor Econ�ômico)

 Desemprego em SP �é o menor para junho desde 1989  A taxa de desemprego no munic�ípio de S�ão Paulo ficou em 10,2% em

junho, a menor para este m�ês desde 1989, quando foi de 8,9%, de acordo com a Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED),

divulgada nesta quarta-feira, 31, pela Funda�ç�ão Seade e pelo Departamento Intersindical de Estat�ística e Estudos

Socioecon�ômicos (Dieese). Na Regi�ão Metropolitana de S�ão Paulo (RMSP), a taxa de desemprego ficou em 11,3%. Tirando

junho de 2012 (11,2%) e de 2011 (11%), a taxa na RMSP tamb�ém �é a menor desde 1989 (9,7%).O coordenador da pesquisa da

Funda�ç�ão Seade, Alexandre Loloian, disse que esperava resultados menos expressivos devido aos n�úmeros da Pesquisa

Mensal de Emprego (PME), divulgada no �último dia 24 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estat�ística (IBGE). A taxa de

desemprego apurada pelo �órg�ão subiu de 5,8% em maio para 6% em junho. "Apesar do alarmismo que se fez em torno dos

n�úmeros do IBGE, o desemprego n�ão est�á ruim pela nossa an�álise."Sobre a taxa de desemprego em junho na capital paulista,

Loloian afirmou que uma das hip�óteses para a melhora �é a leve recupera�ç�ão da ind�ústria e o setor de com�ércio e servi�ços

que tamb�ém teve boa participa�ç�ão.Segundo o coordenador da PED, a tend�ência para o segundo semestre �é de que a taxa

de desemprego na RMSP registre varia�ç�ões negativas. "Nada muito expressivo, mas deve fechar o ano um pouco mais baixa. �É

uma quest�ão sazonal. O segundo semestre costuma ser melhor."A economista Ana Maria Belavenuto, t�écnica do Dieese,

tamb�ém acredita nessa tend�ência para o conjunto das sete regi�ões metropolitanas onde a PED �é realizada: Distrito Federal,

Belo Horizonte, Fortaleza, Porto Alegre, Recife, Salvador e S�ão Paulo. "O que acontece em S�ão Paulo acaba se refletindo nas
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demais regi�ões", afirmou. A taxa de desemprego no conjunto das sete regi�ões passou de 11,2% em maio para 10,9% em

junho.Loloian chamou a aten�ç�ão ainda para o rendimento m�édio real dos ocupados na RMSP, que subiu 1,5% em maio ante

abril. "Essa �é uma boa not�ícia, j�á que o rendimento vinha caindo desde outubro do ano passado." Fonte:ESTAD�ÃO  

 Faturamento do setor de m�áquinas e equipamentos registra queda de 12,2% em junho  S�ão Paulo  � Em junho, o

faturamento bruto da ind�ústria de m�áquinas no pa�ís caiu 12,2% em compara�ç�ão ao mesmo per�íodo do ano passado.

Segundo dados divulgados hoje (31) pela Associa�ç�ão Brasileira da Ind�ústria de M�áquinas e Equipamentos (Abimaq), o

faturamento do setor em junho somou R$ 6,797 bilh�ões. Em compara�ç�ão a maio, a redu�ç�ão atingiu 6,4%.De acordo com a

Abimaq, foi a primeira diminui�ç�ão no faturamento do setor no ano,  �invertendo a curva de retomada iniciada em janeiro de

2013 �. Entre janeiro e junho deste ano, o faturamento alcan�çou R$ 37,727 bilh�ões, 8,2% menor que o registrado no mesmo

per�íodo do ano passado.Em junho, as exporta�ç�ões de m�áquinas e equipamentos somaram US$ 1,086 bilh�ão, confirmando,

segundo a Abimaq, a tend�ência de recupera�ç�ão. Em compara�ç�ão a maio, houve aumento de 4,7%. J�á na rela�ç�ão ao

mesmo m�ês do ano passado foi registrada queda de 0,5%. No acumulado do ano, as exporta�ç�ões somaram US$ 5,530 bilh�ões,

13,7% inferior ao mesmo per�íodo do ano passado.As importa�ç�ões, por sua vez, somaram US$ 2,959 bilh�ões em junho, o que

representou aumento de 11,7% em compara�ç�ão a maio. Nos seis primeiros meses deste ano o volume de m�áquinas e

equipamentos importados cresceu 4,9%, somando US$ 16,173 bilh�ões.Segundo a Abimaq, o aumento nas importa�ç�ões ocorreu

em praticamente todos os setores da economia,  �o que confirma o efeito pre�ço na substitui�ç�ão da produ�ç�ão nacional �.

Ag�ência Brasil

 Jorge Caetano Ferminoþÿ  
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